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Apresentação


			Estimado leitor do futuro, espero que as crônicas, os minicontos e a escrita musical sirvam para apaziguar as inquietações da alma. Preocupam-me o social, a política, o amor incompreendido. Encontrará alguém atento sobrevoando as linhas e páginas, observando com seus olhos, tato e olfato, um leve teor erótico, a mensagem positiva, a ideia intuitiva. Procuro escrever sobre sentimentos, o que vejo e interpreto do mundo ao meu jeito, digamos, um pouco desvairado, talvez poético, inquisidor, profético. Haverá de notar certa rima que se insurge, anima e provoca desejos. A intensidade de amor à natureza e ao próximo, certo e recatado ódio para com as injustiças, traições e bajulações, para com o fim trágico das ilusões. Refiro-me seguidamente ao tempo, à velhice, à canalhice e à falta de modéstia, à imperfeição e ao belo traçando um paradoxo entre o bem e o mal. 


			Por fim, escrevo para confortar almas aflitas e para demonstrar que, mesmo nascido numa pequena cidade do sul do mundo, o mundo inteiro está aqui, com suas fragilidades e grandiosidades. Que aqui tudo é maravilhoso e belo, no entanto frágil e indigesto, servil, aprendiz, gentil e mestre. Sim, somos iguais. Não importa a raça, status social. Humanos é o que somos. 


			O Autor. 


		




		

			
Metáforas do tempo


			Havia um tempo em que queríamos abocanhar todos os sorvetes. Ouvir todas as canções do rádio e cheirar todos os perfumes do jardim. Queríamos assistir todos os pores de sóis e nos esbaldarmos nas sombras amenas das tardes ensolaradas. Ah! Como queríamos tocar todos os sinos e saborear todos os temperos, beber todos os licores e vivenciar todos os impossíveis amores. Queríamos ficar o dia inteiro surfando nas ondas do mar e conjugando todos os verbos, inclusive o verbo amar. A partitura da vida precisava de abundantes notas, de raras pausas e de exagerados vibratos. Hoje o andar é um pouco trôpego e o nosso mar turquesa virou uma piscina de quintal. No presente das nossas realidades, desejamos convertido em beijos, um sorvete de vez em quando. Preferencialmente ouvir a única, doce e velha canção. Um beijo também nos basta junto à memória, o cheiro e a visual sensual textura das belas peles morenas ao sol. 


			 O nosso pôr do sol está emoldurado em álbuns de fotografias e sentimos a falta do sal, da salsa e dos temperos. O licor está ficando insosso pela ausência de álcool ou da matéria prima contida no néctar das frutas. Quanto aos sinos, ainda bem que badalam surdos, abafados, em meio às tempestades. 


			Atualmente, não conjugamos muitos verbos. O verbo “amar” ficou lento e impreciso. O nosso autorretrato colorido de antes, tão vibrátil e dourado, perdeu-se em plasticidade, elegância e cor. Findou-se em preto e branco e metamorfoseou-se na introspecção. Acomodados e solitários, na sacada fria do tempo, miramos ao longe, perscrutando a janela fechada, apagada de luzes, inerte de amor. 


		




		

			
Antes do tempo


			Preocupam-me os eventos fora de hora, do tempo desejado e apropriado. A chegada inoportuna, a partida emergencial, a batida à porta, o soar da campainha indicando perigo. A doença inesperada do amigo, o padecer do bichinho de estimação. 


			 A dor inevitável da separação sem a necessária superação dos desacordos. A descrença inútil na religião e a desilusão sobre a honestidade dos gestores do nosso destino. A triste partida dos filhos para o além, antes dos pais. 


			“Deixarás de temer quando deixares de ter esperança”. (Sêneca). 


			É por isso que conservamos tanto temor, porque há esperança em nós. Habilita-nos a crença de que tudo vai acabar bem. A doença será curada, a partida dos amigos adiada e que não vamos ser surpreendidos antes da hora. A esperança travestida na couraça do medo vagarosamente nos conforta e deixa o coração sereno, a mente livre de ideias ou de criações desconfortantes. Que tudo venha na hora adequada, não antes nem depois e que não apareçam surpresas de última hora. A hora justa para tudo e para todos é o melhor da nossa expectativa. 


		




		

			
Protetores


			Em essência nós somos cuidadores e protetores. Somos também benfeitores dos demais. Na conjugação do verbo amar, somos “amadores” das pessoas, dos animais, da natureza e das coisas. Quem ama cuida, diz o velho ditado. O cuidar deve ser com ternura, sem obrigação, sem melodramas e com isenção de esforços dissimulados. Nascemos para cuidar de filhos, maridos, mulheres, anciãos. Dos pobres e dos ricos, dos desprovidos de beleza e dos belos de fato. Cuidamos de objetos, de coisas, casas, mobília, carros, presentes e lembrancinhas. Somos protetores dos nossos melhores momentos, das gratas recordações, dos amores vividos. Guardadores, também, nós somos de breves mágoas, de pequenos ressentimentos, das desilusões passageiras. Há quem cuide da nossa saúde espiritual, emocional e física, ainda bem. Originalmente, existimos para cuidar uns dos outros, não importa a nossa condição social, raça, tendência filosófica, associação religiosa ou política. 


			Aos próximos, os nossos cuidados são desvelados. Aos de longe, tudo o que for possível, aos díspares e discriminados, a nossa plena compreensão. Para os agressores, o nosso exemplo conciliador e, para os ingratos, o nosso perdão. Não devemos nunca ser os cuidadores da vida alheia. Tenhamos o zelo para com as rosas dos jardins, as hortaliças, as folhagens e as árvores. 


			Como eternos cuidadores, tenhamos rigorosa atenção para com os fracos e oprimidos, principalmente em relação a um ser particular e divino. Você!


		




		

			
Metáforas do livro


			Ah! Como sinto saudade dos bons tempos e dos tempos em que, com suas mãos sedutoras e um olhar muito atento, você percorria as minhas páginas para saciar a sua intensa curiosidade de mundo, dos homens na procura do amor perfeito; para saber e participar das nossas aventuras mais instigantes. 


			Saudade de quando você ficava debruçada em louca e aprazível leitura, na escrivaninha do quarto, talvez deitada em seu leito. Quando tocava com suas mãos aveludadas tão suavemente em mim. De quando se emocionava a cada capítulo, completamente enlevada entre as palavras soltas, as frases completas ou incompletas, os clichês de frases feitas com as perfeitas harmonias poéticas entre as lacunas dos seus sorrisos generosos e de outros deliciosos afagos. Quando, sedento de carinho em meu “corpo livro”, eu deslizava em suas mãos, perdido e náufrago, anestesiado e bêbado, por horas e dias, na certeza do mesclado prazer. Às vezes você voltava às páginas anteriores e relia desde o princípio. Nunca usava, na sua atenta leitura, um marcador de páginas, pois sabia exatamente onde havia estacionado no dia anterior e, então, seguia com a sua incessante descoberta, na infinita leitura do amor. Não consigo esquecer o toque dos seus dedos delgados, de suas unhas esmaltadas e dos tão delicados afagos. Dos seus murmúrios e do ligeiramente apressado suspirar, da mais intensa paixão, dos momentos inesquecíveis e das breves pausas. De um contínuo e desvairado descobrir de emoções e do mais completo prazer compartilhado e desfrutado por toda a minha superfície. 


			Hoje estou imóvel, abandonado e envelhecido. Estou hermeticamente fechado em uma estante alta e quase beirando o céu. Num lugar bem inacessível ao seu olhar e ao seu interesse e ardor, mas estou com a sua presença ainda em meu corpo inteiro. E, no coração, há uma resistente e contínua dor proporcionada pela distância. 


			Aqui, sozinho e imobilizado entre os iguais, apenas sobrevivo distante de você. Aqui, na minha empoeirada e desesperada solidão de livro. 


		




		

			
Inquietações


			Acordamos, às vezes, com um nó na garganta, com a boca amarga e o coração apertado. As preocupações com os filhos e com o legado que queremos deixar para o tempo chamado futuro. Também apreensivos com os afazeres profissionais e os vários problemas a resolver, bem mais importantes e intrincados, do que o trânsito caótico de início de semana. As tardes seguem com a mesma rotina de sempre, a habitual correria dos dias quentes e a eliminação de alguns focos de incêndios pelos campos. 


			Apesar de tudo, as coisas parecem funcionar bem durante o dia. O coração absorve todos os impactos, as ingratidões e as perturbadoras contrariedades. O grande dilema íntimo das multidões aparece quando o sol se põe, quando a inquietação noturna fere a alma fina e sensível. É nessa hora que surgem as cruéis interrogações sobre a vida, sobre a validade das coisas. É quando fazemos uma avaliação da realidade. Será que valeu a pena todo o esforço, o bem querer, o foco positivo?A inquietação da alma surge na penumbra dos quartos, justo quando precisamos bem descansar o corpo para enfrentar as árduas tarefas do dia seguinte. Segundo Fernando Pessoa, “Enquanto não atravessarmos a dor da nossa própria solidão, continuaremos a buscar em outras metades”. 


			Quando a noite das perguntas sem respostas chegar, não tem jeito. Precisamos encontrar a nós mesmos ou seguir a velha receita de um chá quente no inverno, um pouco mais de vinho, uma música nostálgica, o afago de uma lembrança boa que se torna a solução para as angústias tantas e mal resolvidas do nosso mundo interior. Quando dormimos, finalmente viajamos para um mundo de liberdade e de sonhos, onde tudo é possível, até postar-se em frente à torre Eiffel com trajes de núpcias e em meio aos pombos. É quando o silêncio mantém a alma em vigília e o corpo dolorido do dia parece que descansa. 


		




		

			
Ne me quitte pas


			Gosto de ouvir a música “Ne me quitte pas” na voz de Édith Piaf, que soa como a lastimável humilhação de uma triste mulher suplicando ao seu amado que não a abandone. O desespero sonoro é emitido em francês e entendido no mais abrangente idioma do mundo, o idioma do amor. Quando ouço a canção na voz do autor, Jacques Brel, eu tenho a sensação de ver um homem envelhecido e temeroso por sua saúde, desesperado pela hipótese de ficar sozinho e antecipando no seu cantar o suplício de sua solidão. Na versão da brasileira Maysa, a dor parece ainda mais aparente e as notas da música conduzem a uma atmosfera de dor profunda e do inevitável desenlace da paixão. O não me abandone sela uma promessa poética: “faço o impossível por ti, até buscar pérolas de chuva em um país onde nunca chove e a criação de um país onde amor será o rei e, por fim, a proposta de esquecer o que ficou pra trás, o tempo dos mal entendidos. . . ”Outro dia circulou um pequeno vídeo na internet onde o homem dizia a sua mulher:— Não a quero mais, você morreu pra mim. Ela desesperada e descalça, respondia:— Eu não morri, estou aqui cheia de amor. Não me deixe! Não me deixe!Ela tentava bater nele com uma sacola, e ele, fugia das teatrais agressões e alguém filmava de um celular, a triste mulher no mais alto grau da paixão não correspondida. Ela, inesperadamente, jogou seu corpo de coração destruído contra um carro que passava. Vendo a triste cena, pensei:“O homem deve ter ficado aliviado com a definição do paranóico sentimento”. Ele repetia:— Você morreu ontem, ontem você morreu. Na verdade, ela morreu hoje, porque seu grito de “não me abandone” não comoveu o coração do seu homem. Claro que esta foi uma situação absurda, trágica e dispensável. 


			O que me penaliza é imaginar tantos homens e mulheres suplicando para não serem dispensados. E outros tantos, engessados por pena, por falta de coragem ou comodismo. O “não me deixe” devia ser acompanhado de altruísmo e de amor acima de tudo. “Se é para que sejas feliz, então me deixe, vá agora. Deixe-me. ”


		




		

		




		

			
O amor é uma utopia


			Utopia é uma palavra inventada por Thomas More, no século XVI, usando o grego. Ela é formada por (U), que significa “não” e (Topos), “lugar”, que resulta no significado “lugar nenhum” ou “lugar que não existe”. Tanto o inventor da palavra como os seus fiéis seguidores, os poetas, os sonhadores, preferem definir utopia como um lugar onde tudo funciona em perfeita harmonia. O amor, dessa forma, pode ser algo que não existe ou um lugar onde tudo funciona plenamente. Difícil é achar uma resposta plena, pois somos condicionados desde crianças a desenvolver o amor à família, aos amigos e a Pátria. A esperar um amor bonito, compreensivo e duradouro para desfrutarmos de uma vida capaz de gerar filhos e de sermos muito felizes. 


			Aqui, encontramos outras definições difíceis de explicar. O ser feliz e o amor perfeito. A procura dessa “utopia humana” continuará até o fim de nossos dias. Será que, como diz um velho pensamento, o amor e a felicidade estão inseridos no caminho, não no fim da jornada? Que o que realmente vale a pena é o passo a passo e não a chegada? Será que não estamos valorizando em demasia os contos de fadas, o ser feliz para sempre, enquanto caminhamos para o “lugar nenhum” na busca do lugar perfeito, onde se hospeda o amor?Se o amor e a felicidade são utopias, o que devemos dizer para as pessoas sobre o assunto? Que parem de caminhar em direção ao objetivo? Que parem de andar, já que a utopia é uma estrada longa e sem fim? Que continuem caminhando em busca do local imaginário, íngreme e penoso, onde não reside o sentimento perfeito?


			Por fim, acreditemos que o amor nos dará generosas doses. Que a veracidade de sua existência esteja presente durante a nossa travessia. 


		




		

		




		

			
El capitan


			Dizem que a gente constrói o próprio destino. Mas como explicar o inusitado, o fora de rota, o desaprumado, a rotina desviada da prudência? Como encontrar as palavras corretas, quando os amores e as amizades estão à deriva?


			Como se sabe, os barcos sem leme, sem direção sobre as águas, podem atracar em qualquer porto, já que não tem a rota definida. Também, o barco sem bússola e sem mão firme no leme, pode ser abalroado por um iceberg escondido no meio do caminho. 


			Quando alguém experimenta o sentimento do amor, da paixão ou amizade sem comando definido, corre o risco de sofrer desnecessários arroubos de melancolia, de indesejáveis rompantes de insatisfação e de autocrítica exacerbada. “Dirija a nau de sua vida no rumo certo”, diria o velho marinheiro. 


			Como ter a absoluta certeza da rota íntima? Simples! Siga o coração e o impulso de ser feliz e de viver um amor de quatro estações, de anos inteiros, de anos gloriosos, de lúcida e absoluta loucura compartilhada. 


			É bem melhor sofrer pelo amor vivido, que talvez não tenha dado certo, do que chorar sem nunca tê-lo vivido. Não existe barco ou amor à deriva quando se sabe a rota, se tomarmos antecipadamente todas as providências até para improvisar, se necessário, diante do inusitado. Nunca pode faltar “El Capitan” para bailar en la vida: “Yo no soy marinero, soy capitan, soy capitan”. 


		




		

			
O homem e as estações


			Se o homem pudesse ser comparado às quatro estações do ano, teria a forma de quatro homens distintos. O inverno seria um homem velho, de barbas brancas e longas, vagaroso e hostil, porém maduro para sugerir uma conversa ao pé do fogo, no intuito de apresentar um cardápio rico em calorias, de bebidas quentes, para suportarmos o seu mau humor. 


			A primavera nos apresentaria um homem no vigor dos seus vinte e poucos anos, muito alegre e de roupas coloridas. Sonhador e aventureiro, ingênuo e com os olhos ornados de esperança. O verão faria surgir um homem de corpo atlético, de pele bronzeada, cheirando a mariscos e correndo à beira mar para manter a sua boa forma. O outono no seu desfile de folhas levadas pelo vento carregaria a imagem de um homem de meia idade, que não suporta ser velho, que já não é tão jovem e que durante a noite sonha em voltar ainda a ser verão. Igual às quatro estações é o homem. O homem que, antes de sair de casa de manhã, fica olhando atentamente pela janela, tomado de medo, de que o inverno tenha surgido sorrateiramente na madrugada. 
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